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Com o objetivo de manter a tradição iniciada em 2009,1 começaremos 2010 fazen-
do um balanço do ano que passou e traçando metas para o ano que começa. Ao olhar-
mos para o ano que passou, nosso balanço aponta para a palavra “celebração”. A Revista 
Brasileira de Atividade Física e Saúde (RBAFS) cresceu muito durante o ano de 2009. Ini-
cialmente, nosso grupo de editores associados passou a contar com o Prof. Dr. Alex A Flo-
rindo (USP). A “contratação” do Prof. Alex foi providencial, pois o volume de submissões 
não pára de aumentar desde o começo de 2008, e não gostaríamos de sobrecarregar os 
outros editores associados - Prof. Dr. Mauro Virgílio Gomes de Barros (UPE) e Dra. Sandra 
M M Matsudo (CELAFISCS). A divisão do trabalho ajudou a manter a agilidade da RBAFS, 
uma de suas principais características. 

Em termos de submissões, nossa previsão1 de 130 artigos submetidos no ano de 
2009 foi quase exata. Recebemos 131 submissões durante o ano, ou seja, o dobro do 
recebido em 2008 e o quádruplo do recebido em 2007. Esse aumento no número de 
submissões, apesar de aumentar consideravelmente o trabalho da nossa equipe edito-
rial, é mais do que desejado.  Mas nossa meta é ainda mais ambiciosa. Queremos receber 
mais de 150 submissões durante o ano de 2010. 

A RBAFS, a partir de 2010, publicará quatro números por ano, sendo que cada um 
dos números contará com 10 artigos originais. Com isso, aumentaremos nossa quantida-
de de artigos originais publicados de 24 em 2009 para 40 em 2010. Essa é uma meta am-
biciosa, mas fundamental para o crescimento da RBAFS e a possibilidade de indexação 
nas principais bases de dados nacionais e internacionais, além do LILACS e do SIBRADID, 
nas quais a RBAFS já está indexada. 

Nossa política de difusão do conhecimento científi co na área de atividade física e 
saúde continua em vigor. Todos os artigos publicados na RBAFS são disponibilizados 
gratuitamente na página da Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde (www.
sbafs.org.br) e essa política será mantida. Acreditamos que o acesso ao conhecimento 
científi co deva ser universal e gratuito, e por isso, não mediremos esforços para manter 
essa prática.  

Em termos do processo de revisão por pares, a RBAFS continua “fazendo a pole po-
sition”, “dando a volta mais rápida” e “ganhando a corrida”. Em 2009, no caso de artigos 
recusados diretamente pela editoria, o envio da decisão para os autores demorou, em 
média, apenas 4 dias, possibilitando que os autores pudessem submeter os manuscritos 
para outros periódicos rapidamente. No caso de artigos que entraram no processo de 
revisão por pares, mais de 80% dos autores receberam a primeira decisão em menos de 
45 dias, sendo que a maioria desses recebeu a primeira decisão menos de 30 dias após 
a submissão do artigo. Esses números orgulham muito a editoria da RBAFS, pois permi-
tem que o conhecimento publicado na revista esteja sempre atualizado, sem as longas 
demoras que caracterizam outros periódicos da área.

Criamos a seção “Do Diagnóstico à Ação”, na qual abrimos espaços para que progra-
mas de promoção da atividade física compartilhassem suas experiências com a comuni-
dade científi ca. Já publicamos vários artigos nessa seção, mas ainda queremos aumen-
tar consideravelmente esse número. O Ministério da Saúde2 fi nancia hoje mais de 1000 
projetos de intervenção na área de atividade física e saúde. A RBAFS está aguardando a 
submissão de artigos que descrevam tais intervenções. 

Nossos editoriais têm se tornado uma marca registrada da RBAFS. Na grande maio-
ria dos números, temos um editorial escrito por um pesquisador estrangeiro3-4 acompa-
nhado de um editorial escrito por pesquisadores nacionais, normalmente do corpo edi-
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torial da RBAFS5-7. Além disso, abrimos espaço nos editoriais 
para relatos de experiências8. 

Uma das metas traçadas no início de 2009 foi colocar a 
RBAFS em dia. Isso foi atingido ao final do ano, sendo que o 
número 3 de 2009 foi finalizado em dezembro. Em 2010, pu-
blicaremos quatro números da RBAFS, nos meses de março, 
junho, setembro e dezembro. 

Em termos de reconhecimento pela comunidade cientí-
fica, a RBAFS tem muito a agradecer. Nossa classificação no 
Qualis da CAPES não pára de crescer. Atingimos o conceito B2 
ao final do triênio 2007-9, o que nos coloca em posição de 
destaque entre os periódicos nacionais da área 21. Mas ainda 
falta muito. Nossas prioridades em curto, médio e longo prazo 
incluem a indexação no Scielo e no Pubmed. O grupo de edi-
tores tem estudado os requisitos para que tais objetivos sejam 
alcançados e estamos trabalhando para atingi-los em breve.

 Nada disso teria sido alcançado sem a ajuda de várias 
pessoas. Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer aos 
nossos editores associados Alex, Mauro e Sandra. O profissio-
nalismo com que eles têm encarado o desafio de atuarem na 
editoria da RBAFS é louvável. Devemos também agradecer 
aos autores, que cada vez mais, têm escolhido a RBAFS como 
periódico prioritário para publicação de suas pesquisas. Aque-
les que acreditaram na revista quando nosso conceito perante 
os órgãos avaliativos era apenas razoável devem estar orgu-
lhosos e radiantes com nosso crescimento. Não podemos dei-
xar também de agradecer a nossos pareceristas, os quais des-
pendem um tempo precioso, de forma gratuita, com a única 
intenção de colaboração com a evolução da ciência. 

Reforçamos ao final desse editorial nosso comprometi-
mento com a ciência, acima de qualquer outra coisa. A RBAFS 
aceita ou recusa artigos por motivos estritamente científicos, 
e a consolidação dessa política, com certeza, é o principal 
fator que faz com que a RBAFS esteja crescendo tanto. Re-
afirmamos o compromisso com a ciência e esperamos contar 
com a submissão de seus melhores artigos durante os próxi-
mos anos.
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